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21� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 1 de abril de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga,  PerpÈtua  de  S·, Merla
Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs
Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes e Luiz
Gonzaga, do PSDB; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Delorgem
Campos e Walter Prado, do PSB; Elson Santiago, do PMN; Idalina Onofre,
do PPS; Maria Antonia, do PP; JosÈ Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do
PT do B e Luiz Calixto, Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Ney Amorim, do PT; Mazinho Serafim, do
PSDB; JosÈ Luis, do PMN; e Nogueira Lima, do DEM.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

IndicaÁ�o n. 39/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Antonia Sales, solicitando que, apÛs ouvido o plen·rio, seja
encaminhado expediente ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do Estado,
para que atravÈs   da Secretaria Estadual de EducaÁ�o ñ SEE, possam
providenciar 2 barcos para transporte de alunos da escola S�o Jo�o I da
Comunidade Tartaruga no MunicÌpio de Cruzeiro do Sul;

IndicaÁ�o n. 40/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Antonia Sales, solicitando que, apÛs ouvido o plen·rio, seja
encaminhado expediente ao Governador do Estado, para que atravÈs da
Secretaria  de Saúde,  possam  providenciar  o  envio  de mosquiteiros
impregnados com PiretrÛide,  inseticida que  substitui o DDT  (Dicloro-
Difenil-Tricloroetano), contra o mosquito Anopheles Darlingi, transmissor
da Mal·ria, para as comunidades do Vale do Juru· denominadas: Badejo de
Cima, Badejo  do Meio, Lagoinha  (BR-364), Projeto Santa Luzia,
Comunidades do Rio Liberdade e ValparaÌso no MunicÌpio de Cruzeiro do
Sul.

PEQUENO EXPEDIENTE

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Senhores
Deputados, Senhoras Deputadas, gostarÌamos de registrar a presenÁa nas
dependÍncias da Casa, dos  alunos, professores  e  servidores da Escola
Estadual Dom Bosco, que vieram apresentar uma pauta de reivindicaÁões.

Solicitamos � Assessoria da Mesa e tambÈm ao Cerimonial do
Poder Legislativo que introduzam os nossos visitantes ao plen·rio.

Est· suspensa a presente Sess�o. (PAUSA)
Reabertos os trabalhos, dado o adiantado da hora, consideramos

prejudicado o Pequeno Expediente.

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) - Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas,  amigos que  se
encontram no Sal�o do Povo, apresentei um Anteprojeto de Lei que versa
sobre a licenÁa maternidade.

Diz a matÈria: (LENDO)
Esse  projeto È  da maior  import�ncia,  porque  as  nossas

servidoras ainda n�o dispõem do benefÌcio de 120 dias de licenÁa maternidade
e È  preciso,  pela ConstituiÁ�o  Federal,  que  o Estado  faÁa  essa
regulamentaÁ�o.

(Sem revis�o do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, tenho vindo a esta tribuna inúmeras vezes para pedir
que o Governo do Estado se preocupe mais com a SeguranÁa Pública dos
nossos municÌpios, principalmente a do Vale do Juru·.

AtÈ hoje, n�o foram empossados os Delegados aprovados no
último concurso e n�o temos notÌcia de quando teremos outro Delegado
para acompanhar os casos em Cruzeiro do Sul. Portanto, Deputada Idalina,
continuamos na mesma, somente com um Delegado respondendo pelos
cinco municÌpios vizinhos.

O que vemos È uma polÌcia desaparelhada e quando alguÈm
est· sendo espancada ou sendo vÌtima de um atentado, ao se ligar para a
polÌcia, eles  informam que n�o  tem carro e quando  tem, esse est· sem
combustÌvel ou na oficina. Isso n�o È mais admissÌvel, o povo n�o aceita
mais essas desculpas, o Governo deveria garantir os direitos dos cidad�os
e respeitar a ConstituiÁ�o.

O Vale do  Juru· virou um Rio de  Janeiro. Ontem  tentaram
assaltar a casa lotÈrica do Senhor Pedro Cameli. O desfecho dessa histÛria,
È que um dos filhos do empres·rio, sacou uma arma e atingiu os infratores;
um morreu e o outro ficou ferido. Portanto, tudo que estamos vendo s�o
coisas absurdas: assalto �s residÍncias, �s pessoas e isso sÛ est· acontecendo
por falta de policiamento.

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS ñ EM APARTE)
ñ Deputada Antonia Sales, h· muito  tempo,  temos  reivindicado mais
condiÁões de seguranÁa � sociedade. Quando visitamos o nosso PaÌs vizinho,
a BolÌvia observamos que a cada cem metros tem um policial. Eles n�o
possuem armas, mas sÛ o fato de estar ali, j· inibem o crime. A presenÁa
desse policiamento È muito importante. Aqui atÈ hoje os concursados n�o
foram convocados. Tudo o que sabemos È que o número de classificados
foi alÈm do que se necessita, 600 vagas, contudo, em um semestre, 80
policiais foram para a reserva. Nossos policiais est�o velhos ou doentes,
com press�o alta e outras doenÁas. Uma das causas dessa falta de saúde È
a estrutura de  trabalho. No Vale do Juru· n�o È nada diferente de Rio
Branco, porÈm o mais grave È que existe um único Delegado, para cuidar
dos cinco municÌpios. O Comandante da PM deve mandar aqueles soldados
que correm menos, para as cidades mais pacatas como: Rodrigues Alves e
M�ncio Lima, porque essas tambÈm j· aparecem nas p·ginas policiais. �

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE

GRANDE EXPEDIENTE
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inadmissÌvel que o Estado deixe a sociedade sem SeguranÁa Pública. No
Vale do Juru· acontece tais coisas por falta de estrutura. Nunca tem carro
e quando tem, est· quebrado, aquele da COE, os policiais, entre si, fazem
uma cota e compram a peÁa para substituir. � por isso, que a sociedade se
revolta, pela mal aplicaÁ�o do er·rio público.

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) ñ Senhor Presidente,
a populaÁ�o do Vale do Juru· est· totalmente sem SeguranÁa Pública. NÛs
n�o podemos mais permitir que o povo do Vale do Juru·, o segundo maior
MunicÌpio de Acre, fique a mercÍ dos meliantes. Esse Governo n�o pode
dar as costas para a seguranÁa, pois o povo precisa, atÈ porque pagamos os
nossos impostos. E pedimos, acima de tudo, seguranÁa a vida.

Portanto, Senhor Presidente, queremos que os Delegados
cheguem a essas cidades e que aparelhem as polÌcias. O povo de Cruzeiro
do Sul precisa de SeguranÁa, vivem  l·  aproximadamente,  setenta mil
habitantes, assim como os municÌpios vizinhos tambÈm precisam.

(Sem revis�o do orador)

Deputado WALTER PRADO  (PSB) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa e pessoas presentes no Sal�o
do Povo, a quem eu saúdo com a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Eu
volto � tribuna para falar de SeguranÁa Pública, especialmente em relaÁ�o �
violÍncia. N�o temos como negar que existe uma preocupaÁ�o permanente
nesta dÈcada com SeguranÁa Pública, a qual tem sido um problema no
mundo todo. Aqui, as polÌcias est�o sendo gradativamente equipadas.

� justa, Deputada Antonia Sales, a sua reivindicaÁ�o no que
diz respeito ao número de Delegados em Cruzeiro do Sul, onde deveria
haver no mÌnimo  trÍs profissionais, que seriam assim distribuÌdos: um
para a Delegacia da Mulher, um Delegado Geral e um Delegado para combater
o tr·fico, porque n�o haver· declÌnio da violÍncia sem que se combata o
tr·fico de drogas no Acre.

Eu trago aqui um relatÛrio que eu vou entregar aos Ûrg�os de
SeguranÁa Pública do Acre, n�o por vaidade ou orgulho, mas como uma
contribuiÁ�o de uma pessoa,  cuja preocupaÁ�o permanente È  com  a
seguranÁa, principalmente daqueles que n�o tÍm nada.

Esse relatÛrio aponta a passagem, pelas pontes em BrasilÈia,
de dezenove  carros  roubados, Deputado Delorgem,  em  apenas quinze
dias. Isso È resultado de investigaÁões profundas. Nesse relatÛrio eu anexei
�s fotos dos carros e das placas. � aquilo que eu digo, se n�o vetar, se n�o
estabelecer barreiras,  fica difÌcil  impedir que  isso ocorra, Deputado
Delorgem, a quem eu agradeÁo a concess�o do espaÁo destinado a lideranÁa
do PSB. E digo mais, esse problema tem sido uma preocupaÁ�o permanente
de V.Ex.�.

Desses dezenove carros que foram roubados e que passaram
tranquilamente pela ponte, no dizer das  autoridades bolivianas,  foram
todos permutados por drogas. Ent�o,  combater  isso È o nosso grande
desafio.

Portanto, sem nenhuma vaidade e sem querer ser o dono da
verdade, eu vou encaminhar esse relatÛrio �s autoridades, para que elas
possam ter esse norte, porque sem o combate na fronteira, para impedir
que vagabundos  roubem carros no Brasil  todo e venham  troc·-los por
drogas, n�o vamos conseguir nada.

A sua angústia Deputada Antonia Sales È a nossa e creio que a
de  todos os Deputados, mas as condiÁões operacionais existem, pois o
Governador est· nomeando 33 Delegados e tem carros. Agora, eu acho e
aqui quero dizer pubicamente, que as informaÁões, com certeza, n�o est�o
chegando ao Governador, ou est�o chegando de forma diferente, porque
n�o È isso que se sente na rua.

Eu dediquei a minha vida � SeguranÁa Pública, onde eu trabalhei
durante dezessete anos, Por isso, eu busco contribuir com esse setor. Eu
n�o estou aqui para criticar ou para diminuir, pelo contr·rio, eu defendo a
SeguranÁa Pública. E quero deixar aqui a proposta de fazermos um adjunto.
O que È um adjunto? � a soma das forÁas de todas as polÌcias. Portanto,
vamos  fazer um  adjunto para  fechar  a  fronteira. Deputados Donald  e
Calixto, eu sei que È difÌcil, mas n�o È impossÌvel. Ent�o, vamos colocar
barreiras de Senador Guiomard atÈ a BolÌvia, porque toda a violÍncia nasce
aqui, exceto a do Juru·.

N�o adianta hipocrisia e n�o adianta querer desqualificar as
informaÁões, porque isso È um assunto que afeta especialmente �queles
que n�o podem construir muros, colocar cerca elÈtrica em suas casas e que
n�o podem pagar vigias. S�o esses que a violÍncia ataca e agride na essÍncia
da famÌlia, transformando filhos de famÌlias em marginais.

Essa discuss�o È importante e eu a faÁo com humildade, dando
aos Ûrg�os de SeguranÁa as informaÁões que eu recebi esta semana. Eu n�o
tenho nenhum poder de execuÁ�o, mas vou passar a todos os Ûrg�os de
SeguranÁa, que È importantÌssimo que se feche essa fronteira, porque sem

fiscalizaÁ�o, Deputado Delorgem, e aqui eu quero dizer de público, que
V.Ex.� vem dizendo isso, h· mais de um ano, sem fiscalizaÁ�o n�o haver·
declÌnio do tr·fico. E a droga est· se espalhando nas escolas, nos bairros e
dentro das repartiÁões.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, eu gostaria de  reforÁar o
discurso da Deputada Antonia Sales com relaÁ�o � manchete que saiu nos
jornais sobre a violÍncia que acontece no Vale do Juru·. E o Deputado
Walter Prado È a pessoa qualificada para falar sobre esse assunto, afinal ele
disse  aqui  que  a  SeguranÁa  em  nosso  Estado  est· melhorando
gradativamente. Mas, eu gostaria que ele nos mostrasse onde  isso est·
acontecendo.

Eu pergunto aos Senhores Deputados, cadÍ o plano de SeguranÁa
Pública? � aquele que veio numa fita pirata e n�o apareceu ninguÈm para
explicar? Ali n�o tinha nada, sÛ È florzinha. E se nÛs n�o pudermos criticar
vou fazer o quÍ, se n�o d· para elogiar? Minha preocupaÁ�o, Deputado
Walter Prado È que a populaÁ�o est· se armando de uma maneira errada,
pela falta de uma polÌtica pública do Governo. O que nÛs percebemos È
que o Estado est· desgovernado nessa quest�o da SeguranÁa e EducaÁ�o.

E hoje por ser o dia da mentira o jornal divulga informaÁões que
n�o s�o verdadeiras,que podem vir a prejudicar a populaÁ�o do Estado do
Acre.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputada Idalina, V. Exa. tem apenas dois minutos e meio. PorÈm preciso
dizer que eu respeito os Deputados governistas que vÍm a esta tribuna de
forma coerente defender seu governo. Mas aqueles que ficam acendendo
uma vela para Deus e cinquenta para o diabo, n�o merecem respeito por
seus pronunciamentos. As fronteiras est�o abertas, a droga impera solta,
vinte mil  famÌlias est�o sobrevivendo do narcotr·fico. Mas o Governo
acha que est· fazendo um bom  trabalho. Inclusive, acredito que È para
preservar  alguns  privilÈgios  pessoais  que  ele  tem.  Respeito
democraticamente aqueles que vÍm aqui e defendem o Governo. � o papel
que est�o cumprindo, assim como nÛs cumprimos o nosso na OposiÁ�o.

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS) ñ Deputado
Luiz Calixto, reafirmo a minha preocupaÁ�o aqui, porque um fato desse eu
tambÈm j· vivenciei e hoje estou sofrendo por causa dessa falta de seguranÁa
no nosso Estado.

A populaÁ�o n�o pode se armar achando que com  isso est·
criando sua prÛpria seguranÁa, pois mais tarde podemos ver m�es chorando
por falta de responsabilidade de um Governo que n�o est· cuidando de
nada. Est· sim È jogando dinheiro no lixo com essa histÛria de construir um
planet·rio. Seria bem melhor pegar esse dinheiro e investir em recursos
humanos e na frota de veÌculos da PolÌcia Militar, ou ent�o gerar emprego
para que a violÍncia diminua.

(Sem revis�o do orador)

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secret·rio procedeu � leitura
do Requerimento n. 7/2009, de  autoria do Deputado Luiz Calixto,
solicitando  que,  apÛs  o  consentimento  do  plen·rio,  seja  expedida
convocaÁ�o, em regime de urgÍncia, aos Secret·rios Estaduais M�ncio Lima
Cordeiro e Gilberto Siqueira, para apresentarem nesta Casa Legislativa as
medidas de contenÁ�o e enfrentamento � crise financeira.

Em discuss�o, usou da palavra:

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
eu pretendia me pronunciar acerca desse Requerimento que propõe a vinda
dos Secret·rios a esta Casa no momento da sua discuss�o e votaÁ�o, porque
entendo que deve haver um entendimento pacÌfico sobre ele nesta Casa.

NÛs estamos atravessando um perÌodo de grave crise econÙmica.
As nossas prefeituras est�o sofrendo as consequÍncias das reduÁões dos
repasses constitucionais e o Estado tambÈm est· experimentando o amargo
sabor da queda da arrecadaÁ�o do ICMS, dos impostos da receita prÛpria
e das transferÍncias constitucionais.

N�o È novidade para nenhum acriano ou acriana, dizer que o
Estado depende em mais de 80% da  transferÍncia desses  recursos. Os
serviÁos essenciais como Saúde, EducaÁ�o, TFD, enfim, todos que atendem
as camadas mais humildes da nossa populaÁ�o, s�o financiados com os
recursos das transferÍncias constitucionais, que est�o caindo num ritmo
muito mais acelerado do que se imaginava. E nÛs, que representamos o
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sentimento da populaÁ�o, n�o podemos, de maneira alguma, deixar de
discutir nesta Assembleia, as medidas que o Governo e sua equipe econÙmica
est�o adotando para que possamos atravessar esse perÌodo de turbulÍncia
com o menor dano possÌvel.

Eu tenho a preocupaÁ�o de que a queda dos nossos repasses, a
reduÁ�o na nossa arrecadaÁ�o prÛpria, possa comprometer os serviÁos
essenciais. E esta Casa, com as experiÍncias individuais de cada Parlamentar,
pode oferecer  ao Secret·rio da Fazenda, Professor M�ncio Lima  e  ao
Secret·rio de Planejamento, Dr. Gilberto Siqueira, sugestões que podem
ser adotadas por eles, no sentido de fazer a contenÁ�o devida dos gastos. A
vinda deles, de alguma forma, nos informar· os caminhos que o Acre trilhar·
para atravessar esse perÌodo de turbulÍncia, de preferÍncia, com a maior
suavidade possÌvel.

Sabemos que a queda na arrecadaÁ�o dos impostos, do Imposto
de Renda e dos impostos sobre produtos industrializados compromete a
nossa economia. E nada mais justo que esta AssemblÈia tome conhecimento
do que o Governo est· fazendo. Temos esse direito.

Gostaria de fazer um pedido muito especial ao nosso Presidente
Edvaldo Magalh�es, sempre sensÌvel aos grandes problemas do Estado:
apÛs o Requerimento  ser  aprovado,  teremos que  aguardar os prazos
regimentais  e  em  tempo de  crise, n�o d· para  se  aguardar prazos. Eu
gostaria que o plen·rio, o Presidente Edvaldo Magalh�es, se empenhasse
no sentido de que nÛs pudÈssemos antecipar a vinda dos Secret·rios da
Fazenda e do Planejamento, que s�o os dois gestores do orÁamento das
finanÁas públicas. Que pudÈssemos superar esta quest�o regimental.

NÛs temos um prazo para convocar e eles tÍm um prazo para
dizer  se  comparecer�o ou n�o, mas  eu gostaria,  sinceramente, que  a
AssemblÈia Legislativa fizesse um grande debate, pois a crise est· dentro
dos nossos lares, nos afetando. A AssemblÈia poderia ajudar ouvindo e
mostrando para a populaÁ�o o que est· sendo feito para enfrentar esse
duro perÌodo da economia brasileira e, por conseguinte, da economia acriana.

(Sem revis�o do orador)

Encerrada a discuss�o.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 15 votos.

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO  MAGALH√ES)  ñ
Comunicamos ao plen·rio que a Mesa tomar· as devidas providÍncias.

Est· encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICA«√O PESSOAL

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, n�o vou polemizar o  fato
ocorrido em Cruzeiro do Sul. SÛ  temos a  lamentar. Mas com  todas as
dificuldades o nosso Governo est· procurando fazer a sua parte e em breve
realizar· concurso para seiscentos policiais. Isso È histÛrico no Acre. NÛs
temos quarenta e dois delegados e ser�o empossados mais trinta e trÍs. Em
julho haver�o cinco delegados no Juru·, ou seja, nÛs estamos procurando
fazer a nossa parte. Dobraremos tambÈm o número de escriv�es.

Eu fico imaginando como vai ser quando tivermos que colocar
policiais em tudo que È Ûrg�o privado, por exemplo, dentro de lotÈricas.
Por que os donos dessas empresas n�o contratam seguranÁas privados,
como  fazem os bancos? O Estado n�o est· conseguindo dar conta das
periferias, das fronteiras, ent�o precisamos debater essas questões.

Eu n�o vou debater planet·rio; È a quarta vez que se toca nesse
assunto, ainda bem que n�o tinha esse debate no tempo dos Maias, Gregos
ou dos Incas, porque eu n�o vou aqui fazer um discurso contra a ciÍncia. A
obra do planet·rio ser· custeada por uma Emenda especÌfica, n�o podemos
tirar dinheiro de uma ·rea para comprar carros ou armas. O Pronasci est·
cuidando disso, ent�o, n�o vou entrar em debate de planet·rio, porque n�o
È necess·rio.

Fiz um  levantamento dos carros existentes em Cruzeiro do
Sul;  e  em Tarauac· me  reuni  com membros  da PolÌcia Militar  e È
impressionante a quantidade de carros que quebram em virtude das pÈssimas
condiÁões das  ruas. Fico muito  feliz Deputada, que entrou, agora, um
Prefeito que vai consertar Cruzeiro do Sul, pois essa cidade est· literalmente
destruÌda. Os carros quebram com 10, 15 dias.

Deputado Walter Prado, precisamos debater o papel da PolÌcia
Federal em Cruzeiro do Sul e a criaÁ�o de uma guarda municipal pelo
Prefeito Angelim, para que possamos repartir as responsabilidades.

Deputada Idalina, sÛ tenho a lamentar o ocorrido l· em Cruzeiro
do Sul, mas o Governo continua aberto ao debate.

Deputado WALTER PRADO  (PSB ñ EM APARTE) ñ Eu
quero parabenizar-lhe pela colocaÁ�o que V. Exa. faz. SeguranÁa Pública
n�o È bandeira, È um problema do povo brasileiro como um todo. N�o h·
como negar que no Acre esse setor teve um grande avanÁo. H· dez anos
comecei a trabalhar na funÁ�o de delegado e os meus braÁos constantemente
estouravam dentro dos porões. Ent�o, houve avanÁo no que diz respeito
as estruturas. Quando eu digo que È preciso operacionalizar essa quest�o
da fronteira È porque h· necessidade de uma aÁ�o policial. O Deputado
Delorgem tem mais propriedade para falar desse assunto do que eu. As
fronteiras precisam desse adjunto, dessa uni�o de  forÁas. Obviamente
quando se  fala em combate ao  tr·fico de drogas,  isso desagrada muita
gente. Na realidade, muitas pessoas n�o querem o debate. Mas eu vou
continuar falando, porque as drogas, na minha concepÁ�o, s�o o grande
problema do mundo. O Governador Binho marques  tem condiÁões de
acabar com esse mal? N�o. Agora podemos diminuir sensivelmente. Eu
acho que esse È o grande debate. Eu parabenizo V. Exa. pelas colocaÁões
que faz. Mas tem que haver esse adjunto nas fronteiras. Principalmente,
agora, Deputado, que houve uma revoluÁ�o Ètica na BolÌvia com a posse
do Evo Morales. O PaÌs est· querendo ajudar e eu creio que havendo esse
entendimento das nossas polÌcias, n�o tenho dúvida que v· surtir efeito.
Muito obrigado.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputado MoisÈs Diniz, quando  a Deputada  Idalina  faz  referÍncia �
construÁ�o de um planet·rio, qualquer pessoa de inteligÍncia mediana vai
compreender e interpretar que ela est· se referindo a prioridades, ou seja,
se despende um volume de recursos para se fazer um planet·rio e n�o se
conserta o carro da delegacia de Cruzeiro do Sul. Esse È o entendimento
que eu tenho e acho que n�o È muito diferente dos demais Deputados. Eu
estranho, sinceramente, quando ouÁo alguÈm dizer que deseja discutir o
assunto, mas na primeira oportunidade que se propõe a convocaÁ�o do
Secret·rio de SeguranÁa Pública, j· se sabe de quem È o primeiro voto
contra. S�o incoerÍncias que, �s vezes, nos causa nojo ouvir. Discordo de
V. Exa, Deputado MoisÈs Diniz, em trÍs pontos: se nÛs temos competÍncia,
como realmente temos, de discutir a seguranÁa privada, de discutir a guarda
municipal, de discutir os serviÁos da PolÌcia Federal, por que n�o podemos
tambÈm discutir a quest�o da SeguranÁa Pública do Estado? Quer dizer, eu
acho que nÛs podemos discutir os quatro. E a forma certa de fazer esse
debate È n�o fazendo um ìrisco ní·guaî. V. Exa. conhece esse ditado? Um
risco ní·gua, de  repente desaparece. Vamos debater? Ent�o, chama as
PolÌcias Federal, Estadual e vamos fazer uma AudiÍncia Pública; proposta
essa encampada pela Assembleia. Ent�o, gostaria de fazer essa ressalva, de
que nÛs deverÌamos incluir nos nossos debates a SeguranÁa Pública do
Estado e n�o apenas a municipal, a privada e a da PolÌcia Federal. Obrigado,
Deputado.

Deputado MOIS�S DINIZ (LÌder do Governo) ñ Podemos
fazer um movimento para devolver o  recurso para  a  construÁ�o do
planet·rio, mas n�o d· para transferir esse dinheiro para outra rubrica. Sou
a favor da AudiÍncia Pública, agora cabe a Mesa Diretora organiz·-la. N�o
estou negando as opiniões da OposiÁ�o, elas s�o sagradas, tem que ser
respeitadas, inclusive a sua indignaÁ�o. Mas a SeguranÁa Pública do Acre
n�o est· nesse nÌvel de abandono e de caos como V. Exas. dizem.

Deputado DELORGEM CAMPOS  (LÌder do PSB ñ EM
APARTE) ñ Deputado MoisÈs Diniz, eu pedi um aparte porque esse È um
assunto, que  realmente n�o deve  ter bandeira. Deputado Walter Prado,
estou h· seis anos, trÍs meses e um dia dizendo uma coisa muito simples:
� sÛ fechar as fronteiras e para isso o ExÈrcito Brasileiro poder·, num
acordo de cooperaÁ�o, ajudar no patrulhamento, pois trata-se de ·rea de
fronteira. Existe essa abertura na ConstituiÁ�o, ent�o sÛ falta um acordo.
Concordo com V. Exa. quando  se  refere a guarda municipal. NÛs que
defendemos o Governo do Estado,  sabemos que  a  implantaÁ�o dessa
corporaÁ�o  È  uma  boa  idÈia,  porque  haver·  partilhamento  de
responsabilidades. N�o sÛ o Estado, mas os municÌpios poder�o criar as
guardas municipais. Essa È uma sugest�o com a qual eu concordo. Agora
quanto a seguranÁa privada, ontem eu vi um absurdo na TV. Em uma certa
cidade os bancos fecharam a entrada de acesso aos caixas eletrÙnicos, os
clientes chegavam e a porta estava fechada. Isso sÛ ocorreu, porque os
Bancos e a Febraban entenderam que realmente È difÌcil colocar seguranÁa
em cada caixa eletrÙnico. Os caixas eletrÙnicos s�o distribuÌdos nas vias
públicas e devem ser protegidos pelos Policiais Militares que transitam
aos redores. No caso das  lotÈricas, È  importante que seus propriet·rios
paguem vigilantes. Agora nos caixas eletrÙnicos isso seria impossÌvel. Isso
È uma obrigaÁ�o do Estado, dos Policiais Militares. Quem de nÛs aqui n�o
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tem medo de ir a um caixa eletrÙnico? A obrigaÁ�o da seguranÁa dos caixas
eletrÙnicos n�o È da iniciativa privada e sim do Estado.

Deputado MOIS�S DINIZ (LÌder do Governo) ñ Incorporo o
aparte de V. Exa. PorÈm, discordo plenamente do nobre colega, porque n�o
existe no mundo e no Brasil um setor que ganhe tanto dinheiro, as custas
do povo, como os banqueiros. Eles tÍm sim que colocar seguranÁa privada
em  todos os  lugares. A polÌcia È para  cuidar das  ruas, dos bairros, das
escolas e dos postos de Saúde. Quem quizer ganhar dinheiro que pague e
proteja os cidad�os. Discordo plenamente, mas respeito o posicionamento
de V. Exa. como ponto de Democracia.

(Sem revis�o do orador)

Deputada ANTONIA SALES  (PMDB) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, acredito que o LÌder do Governo, Deputado MoisÈs
Diniz,  ao  se  referir  ao meu marido, o  ex-Deputado  e  atual Prefeito de
Cruzeiro do Sul, Vagner Sales, dizendo que ele È um bom Prefeito e que ir·
melhorar as condiÁões daquele municÌpio,  tenha falado  isso de coraÁ�o e
pelo  fato  de  ter  princÌpios  religiosos,  n�o  tomei  isso  como  ironia. Eu
tambÈm acredito Deputado MoisÈs que o Prefeito Vagner Sales  ir·  fazer
um excelente governo, porque ele È uma pessoa que trabalha e Deus abenÁoa
esse  tipo de pessoa. O Prefeito Vagner Sales  se  levanta  todos os dias �s
4h40min,  para  fazer  sua  caminhada, mas  �s  7h  j·  est·  na Prefeitura
despachando e sÛ vai dormir �s 23h ou mais, tentando fazer milagre com os
poucos recursos que a Prefeitura de Cruzeiro do Sul dispõe para colocar a
cidade em ordem.

Conforme a ConstituiÁ�o È direito da nossa sociedade, È dever
dos governantes promover seguranÁa. Portanto, n�o venham dizer-me que
a nossa SeguranÁa est· funcionando as mil maravilhas e que nÛs andamos
em Rio Branco sem temer a nada. O que n�o È verdade. Na capital est· um
caos, est�o assaltando atÈ de dia. Eu moro no Bairro Morada do Sol, bem
pertinho do  centro,  l·  tem uma praÁa onde  acontecem  assaltos  todos os
dias como tambÈm numa parada de Ùnibus no mesmo local.

As pessoas est�o se enclausurando. Colocando cercas elÈtricas
em suas casas, c�meras, subindo os muros e colocando grades. Pelo amor
de Deus como È que podemos dizer que tudo est· bem?

Em Cruzeiro do Sul a situaÁ�o È muito pior, pois l· sÛ tem um
delegado para atender toda aquela regi�o. Pelo amor de Deus, um delegado
n�o È  super-homem para  estar  ao mesmo  tempo  em  cinco municÌpios
daquela  regi�o. � dever do Estado e n�o do municÌpio dar  seguranÁa a
populaÁ�o.

Quando o ent�o Secret·rio de SeguranÁa Antonio Monteiro foi
convocado pelo Deputado Luiz Calixto para vir  a  este Poder  informar
como estava a SeguranÁa em nosso Estado, ele desrespeitosamente mandou
para esta Casa algumas fitas explicando como ele iria melhorar esse setor.
Eu nem as assisti porque para mim o que vale È a presenÁa do Secret·rio,
porque  ele È  um  ajudante  do Governo.  Portanto,  tem  que  vir  aqui,
pessoalmente,  explicar  o  que  est·  sendo  feito  para melhorar  a  nossa
SeguranÁa, ou pelo menos enviar um documento, mas mandar  fita, para
mim, È no mÌnimo falta de respeito.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputada  Antonia,  peÁo  desculpas  por  ter  interrompido  o  seu
pronunciamento que vinha num ritmo abrangente, sustentado e interrompÍ-
lo foi um erro grave. Eu fico deverasmente decepcionado quando eu vejo
um Deputado governista  tentar escapar do caos da SeguranÁa do Estado,
propondo  a  criaÁ�o de uma guarda municipal. Essas pessoas deveriam
pelo menos pesquisar, porque o maior Estado do Brasil, que È S�o Paulo,
que detÈm quase a metade da produÁ�o nacional, n�o consegue manter uma
guarda municipal. Imagine Santa Rosa, Tarauac·, n�o vou citar Cruzeiro do
Sul, porque poderiam, num devaneio qualquer, pedir para o Prefeito Vagner
Sales  contratar pelo menos  trÍs policiais para  se passarem  como guarda
municipal. Isso È um escapismo, tÌpico de pessoas que n�o querem debater,
que querem a todo custo tirar o Ùnus do Estado. O PT est· h· doze anos no
Poder e sÛ agora eles dizem que v�o comprar carro para ajudar na SeguranÁa.
Eles tÍm que d· conta dos milhões de reais que j· gastaram na compra de
carros,  inclusive, os do  caso da Acrevelinda que  todos devem  lembrar,
onde sumiram com R$ 1.200.000,00. Temos que centrar nosso debate no
verdadeiro  respons·vel pela SeguranÁa pública do Estado do Acre, que
para nÛs È a Secretaria de SeguranÁa Pública do Estado e n�o a PolÌcia
Federal e muito menos a PolÌcia Rodovi·ria Federal. A direÁ�o, o comando
da SeguranÁa Pública no Estado do Acre  est· nas m�os do Governador.
N�o adianta ficar aqui transferindo responsabilidades.  O Ûrg�o encarregado
de fazer a seguranÁa nas pontes de BrasilÈia e Epitaciol�ndia È a PolÌcia
Militar do Estado do Acre. O Deputado Walter Prado diz aqui que em um
ano j· roubaram vinte carros e que foram levados para a BolÌvia para serem
vendidos. Portanto, n�o adianta ficar fugindo, escapando do debate. Quando
nÛs  da OposiÁ�o  estivermos  no Governo  cumpriremos  com  nossas

responsabilidades  com muita  competÍncia, mas por  enquanto  ela È do
Governo do PT; que n�o pode negar em assumi-la.

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder  do  Governo  ñ  EM
APARTE) ñ Eu tenho informaÁões sobre como funciona a guarda municipal
em Capitais e cidades mÈdias como Cruzeiro do Sul e Rio Branco e n�o
Santa Rosa. Portanto, quero debater sobre a criaÁ�o da guarda municipal e
da guarda privada, papel dos  capitalistas, que  sÛ ganham dinheiro nos
bancos. Quero debater tambÈm o papel da PolÌcia Federal e do Governo do
Estado na seguranÁa da nossa populaÁ�o. Quanto ao Prefeito de Cruzeiro
do Sul,  tenho maior  respeito pela  sua pessoa. Acho que  ele vai  ser um
grande prefeito, desejo-lhe boa  sorte  e  forÁa de vontade para  consertar
aquela  buraqueira  que  se  encontra  as  ruas  daquela  cidade. N�o  tenho
nenhuma dúvida Deputada Antonia Sales que V. Ex�. vai se reeleger. E n�o
tenho  nenhuma  dúvida  que  a  nobre  colega  ir·  continuar  defendendo  o
Prefeito Vagner Sales, atÈ porque ele È seu esposo. Mas vocÍs n�o podem
esquecer que agora  tambÈm s�o vidraÁa e vai  ter momentos que  ir�o ser
cobrados, principalmente o  seu marido que È o Prefeito. O Governo e a
bancada governista n�o v�o  fugir do debate  sobre SeguranÁa Pública.
Acabamos de ter uma reuni�o com o Prefeito de Cruzeiro do Sul, Vagner
Sales, que È do PMDB, e foi decidido que todas as aÁões na ·rea de Saúde,
EducaÁ�o e HabitaÁ�o ser�o feitas em parceria com o Governador Binho
Marques, independente da sua posiÁ�o polÌtica. Isto È democracia e vis�o
republicana.

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) ñ AgradeÁo os apartes,
tanto do Deputado Luiz Calixto,  como do Deputado MoisÈs Diniz. Eu
entendo perfeitamente o que V. Exa. me disse, Deputado MoisÈs Diniz. Eu
sei que o Prefeito Vagner est· administrando uma cidade e tambÈm sei de
suas  responsabilidades;  se  ele  errar,  tem que  ser  criticado,  isso  atÈ  eu
mesma farei aqui, porque eu sei o que È certo e o que È errado. Quanto a
buraqueira que est�o as ruas de Cruzeiro do Sul, quero dizer que Vagner
Sales sÛ est· h·  trÍs meses como Prefeito. Portanto, n�o podemos exigir
que ele forme uma polÌcia montada, uma polÌcia municipal, principalmente
por causa dos poucos  recursos que aquela prefeitura  recebe.

Eu quero dar uma boa notÌcia para o Deputado MoisÈs, dizendo
que as buraqueiras da cidade v�o ser consertadas, porque o Prefeito Vagner
Sales comprou asfalto, consertou a m·quina que executa esse tipo de serviÁo.
Mas como o asfalto foi comprado em Manaus, ele vai demorar chegar. Por
isso o Prefeito Vagner pediu do seu Governo cem toneladas desse produto,
que ele se dispÙs a emprestar. Se isso acontecer, nas prÛximas viagens que
V. Ex�. fizer aquele municÌpio, com certeza ir· encontrar a maioria das ruas
de Cruzeiro do Sul em perfeito estado.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder  do PPS)  ñ Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados, muitas  vezes,  as  pessoas
tentam explicar alguma coisa, mas n�o conseguem. Vou fazer um pequeno
relato a respeito do concurso para Delegado, que j· est· quase caducando
e  os  candidatos  aprovados  ainda  n�o  foram  chamados. O mesmo  est·
acontecendo com o concurso da PM, que j· est· entrando na puberdade e
os  candidatos  ainda  n�o  foram  admitidos. Prometeram  carros  para  a
Secretaria de SeguranÁa e atÈ agora tambÈm nada.

Um dia desses, eu fui ao quartel da PM, Deputado Donald e l·
funciona assim: quando uma equipe entrega o carro, a outra j· est· esperando.
� como a  troca de pneu da Formula 1. Dessa forma os veÌculos n�o  tÍm
como passar por manutenÁ�o, visto que  eles n�o param. N�o podemos
culpar as ruas esburacadas, o que tem que ser feito È aumentar a frota.

A  seguranÁa privada, Deputado Donald, È  a que mais  tem
ganhado. L· em Cruzeiro do Sul, o serviÁo de instalaÁ�o de c�mera, cerca
elÈtrica, alarme È o que mais cresceu.

O  combate  �s  drogas, Deputado Walter Prado,  todos  nÛs
queremos, eu sou a primeira a assinar.

Quero  abordar  novamente  a  quest�o  do  planet·rio,  porque
muitas vezes temos que vencer pelo cansaÁo, eu sou desse tipo. Disseram
que  a  construÁ�o do planet·rio  foi uma  emenda  apresentada, Deputado
Calixto. No meu ponto de vista V. Exa.  tem  raz�o,  se  foi uma  emenda,
quem  a  apresentou?  Precisamos  ent�o  selecionar melhor  nossos
representantes, porque quem  apresenta uma  emenda para  construir um
planet·rio, n�o conhece o seu Estado; aqui nÛs  temos outras prioridades.
Muitas capitais de paÌses do mundo n�o  tÍm um planet·rio. O povo est·
levando cacetada na cabeÁa, enxergando estrelas, em plena luz do dia; nem
precisa de  luneta.

No Estado do Acre, o que mais  tem È petista querendo  ser
estrela. N�o venham  com  explicaÁões de  emenda para planet·rio,  repito
mais uma vez: nÛs precisamos selecionar melhor os nossos representantes.

Tem sido dito que aqui n�o È mais para se debater SeguranÁa e
EducaÁ�o. Onde vai  se debater? Na  cozinha da minha  casa? Deputado



Rio Branco, quinta-feira 2 de abril de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.740

Di·rio Oficial do
Poder Legislativo12

Donald, V.Ex.� aceita debater esse assunto no fundo do seu quintal? Se nÛs
n�o  realizarmos este debate aqui, onde o  faremos? Caso contratemos um
carro  com  alto-falante,  ainda  corremos o  risco de  a  JustiÁa nos mandar
calar.

Os  jornais noticiam a afliÁ�o das pessoas que passavam pela
Avenida M�ncio Lima, no momento do  assalto  a uma  casa  lotÈrica. Eu
tenho um amigo que tem uma loja ao lado do ocorrido e seu filho n�o sabia
se socorria o pai ou desmaiava, tamanho foi o pavor. Eu registrei atravÈs de
um  celular,  a  foto de um  seguranÁa  contratado para  trabalhar  em  um
restaurante  em Cruzeiro do Sul. Deputado Donald, V. Exa.  sabe quem
pagar· o seguranÁa? Somos nÛs, pois o seu sal·rio estar· incluÌdo na alface,
na carne que consumiremos. Eu tirei a foto do seguranÁa e enviei ao Deputado
Calixto. Essa tarefa n�o deve ser do dono do restaurante e sim do Estado.
A Deputada Antonia  Sales,  citou  inclusive,  que  segundo  a  nossa
ConstituiÁ�o, o Estado È o  respons·vel pela nossa  seguranÁa. Portanto,
pagando alguÈm estamos assumindo uma tarefa que n�o È nossa.

Para onde est· indo o dinheiro dos nossos impostos? Deputado
Donald, aqui em Rio Branco a quest�o da violÍncia n�o È muito diferente.
Ela È assunto em qualquer lugar onde chegamos. O povo n�o se sente mais
seguro. NÛs estamos presos em nossas casas e os bandidos soltos.

Hoje È o dia da mentira, por  isso,  est·  colocado no blog do
Deputado Calixto: Acre  avanÁa  nos  Ìndices  educacionais. Todavia,  o
ac24horas  est· mostrando  a  realidade das pesquisas. N�o vamos mentir,
falemos  a  realidade. N�o vamos  tapar o  sol  com  a peneira ou  cortina.
Muito obrigada.

(Sem revis�o do orador)

Deputado WALTER PRADO  (PSB)  ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, voltando a falar sobre drogas, reconheÁo
que o Deputado Donald  tem autoridade moral para discutir esse assunto,
pois ele sabe as causas e os malefÌcios do seu consumo.

Ao  ser  eleito, o povo me  transferiu o  compromisso de usar
esse mandato como instrumento de defesa dos que mais precisam. Ent�o,
sempre  farei  isso;  independente da opini�o de quem quer que  seja, pois
entendo que dessa  forma estamos contribuindo com o nosso Estado.

O Deputado Delorgem, h· mais de seis anos, tem enfatizado a
necessidade  de mais  fiscalizaÁ�o  nas  nossas  fronteiras. Ele  tem  um
conhecimento  profundo  nessa  quest�o,  porque  nasceu  e  cresceu  na
fronteira, portanto, sabe dos perigos de termos fronteiras abertas como as
nossas  est�o. Quem discordar disso pode me  contestar, mas  insisto  em
dizer que precisamos manter barreiras policiais ali dia e noite. N�o apenas
para  apreender brinquedos que, �s vezes, vÍm  como  contrabando, mas
para verificar, principalmente a quest�o do roubo de veÌculos.

� bem  simples Deputado MoisÈs Diniz, basta verificar os
veÌculos que n�o est�o sendo conduzidos pelo propriet·rio. Sugiro inclusive
a possibilidade de uma  lei  estadual, que determine que, nesse  caso, o
condutor deva portar uma autorizaÁ�o do propriet·rio. S�o medidas dessa
natureza que podemos discutir  e,  com  certeza, nessa AudiÍncia Pública,
vai fluir.

Deputado DONALD FERNANDES  (LÌder do PSDB ñ EM
APARTE) ñ Para discutirmos  a violÍncia, È  importante nos despojar de
algumas  vaidades. Todos  nÛs  temos  que  nos  sentir  respons·veis  pela
discuss�o  e  aceitar  nossa  parcela  de  culpa  pela  nossa  inseguranÁa. O
Governo  tem  a maior parcela, mas  eu  tambÈm  tenho  a minha. Eu n�o
acredito que  isso possa  ser discutido de maneira  t�o  simples, assim. Por
exemplo: 80% da violÍncia urbana, nas mais diversas modalidades,  seja
homicÌdio,  suicÌdio, desentendimento no  tr�nsito, agressões � crianÁa ou
interdomiciliar, È gerada pelo uso abusivo de drogas, que È o nosso grande
inimigo. Portanto,  se  conseguirmos  tirar  a  droga  da  vida  das  pessoas,
vamos transformar nossa cidade num local muito mais ameno e mais feliz.
Ent�o È nessa quest�o que nÛs temos que focar. Achar que podemos fechar
as nossas fronteiras com 37 policiais federais, È uma ilus�o. TambÈm n�o
podemos  fazer uma boa seguranÁa, enquanto existir na PM, pessoas que
recebem dinheiro das drogas. NÛs  temos que depurar aquela  InstituiÁ�o.
Vai  ser um  transtorno, mas È necess·rio e o Governo precisa  tomar essa
medida, porque esses maus profissionais est�o concorrendo para o abuso
das drogas ao receber propina do  traficante.

Atualmente, o tr·fico tem sido um grande empregador no Acre,
pois  existem  aproximadamente 20.000 pessoas  traficando,  conforme o
Deputado Walter Prado j· falou. O traficante È o segundo maior empregador
do Acre  e nÛs  temos que  inverter  essa  estatÌstica;  com muita uni�o  e
compreens�o.  Se  n�o  combatermos  o  tr·fico,  n�o  resolveremos
absolutamente  nada. Esse  combate  deve  ser  apenas  o  primeiro  passo.
Depois  temos que  adentrar nas  escolas  fazendo prevenÁ�o. Certamente,
num prazo de 10 a 15 anos nÛs vamos minimizar o problema da violÍncia.
Temos que unir a EducaÁ�o e o combate. Agora como nÛs estamos num
momento de CPI, a repress�o È v·lida.

No entanto, È  impossÌvel  fazÍ-la com 37 Policiais Federais e
uma PolÌcia Militar  corrupta.  ¿s vezes, o povo pensa  em  seguranÁa de
uma maneira t�o singela! Infelizmente, n�o podemos fazer muita coisa. O
Governo deve se preocupar em prevenir atravÈs da EducaÁ�o. � l· que est·
a soluÁ�o. � formando as pessoas desde pequenas. Hoje eu apresentei um
Projeto sobre o aumento de  tempo da  licenÁa maternidade, pois a mulher
passa emoÁões para a crianÁa. N�o È sÛ alimento. Ao nascer, o bebÍ precisa
de afeto e seguranÁa e È assim que se forma o cidad�o e nÛs precisamos de
cidad�os de boa formaÁ�o.

Deputado WALTER PRADO  (PSB)  ñ Com muita  honra,
incorporo o aparte de V. Exa. ao meu pronunciamento. Em relaÁ�o � licenÁa
maternidade,  o  seu Anteprojeto  pode  ser  comparado  a  um  que  nÛs
apresentamos no ano passado. Mas eu  louvo-o, e acho atÈ que o Senhor
est· mais  pontuado.

Em  relaÁ�o �s  fronteiras  eu proponho um  adjunto, que È  a
soma de forÁas. Se juntarmos os 37 Policiais Federais, mais 100 das PolÌcias
Civil e Militar e alguns homens do ExÈrcito Brasileiro como propõem o
meu lÌder nesta Casa, Deputado Delorgem, vamos chegar a um número de
200 a 500 homens.

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder  do  Governo  ñ  EM
APARTE)  ñ Referindo-me  �  quest�o  do  planet·rio,  a Deputada  pode
desencadear um movimento para devoluÁ�o do dinheiro. PorÈm, essa verba
n�o pode ser transferida, ent�o eu vou defender os investimentos em ciÍncias.
Quanto � quest�o das fronteiras, eu acho que nÛs n�o podemos cercear o
debate. Como o Deputado Donald,  eu propus outras vari·veis  e peÁo �
nobre Deputada que n�o  tente nos proibir de debater o papel da PolÌcia
Federal. Vivemos num Estado que faz fronteira com dois PaÌses. E È essa
a preocupaÁ�o do Deputado Delorgem Campos. Temos uma vasta  ·rea de
fronteiras no meio da floresta amazÙnica. E tratando-se da seguranÁa nessas
·reas, nÛs devemos  ter  ampla  liberdade para discutir  as  atribuiÁões da
PolÌcia Federal, do Governo do Estado, das Prefeituras e principalmente
da sociedade, que exclui a maioria, que s�o os menos abastados e reproduz
a misÈria. E esses miser·veis v�o parar nos presÌdios. Ent�o, vamos sim,
debater sobre SeguranÁa Pública sobre o papel da sociedade, especialmente
dos mais ricos. Como o Deputado Donald, tem dito, vamos discutir tambÈm
o papel da famÌlia, das igrejas. � importante nessa quest�o da SeguranÁa,
analisar as atribuiÁões dos Prefeitos, pois h· 40 dias,  todos os carros de
Cruzeiro do Sul, 24 ao todo, foram consertados, no entanto hoje, apenas 8,
ou seja, um terÁo, est· funcionando. Deixaram Cruzeiro do Sul ser destruÌda.
Temos  que  discutir Deputada Antonia Sales,  como  podemos  apoiar  o
Prefeito Vagner Sales para corrigir esse erro: conserta hoje, quebra amanh�,
devido � buraqueira da cidade. Ent�o, vamos debater e rever a minha sugest�o
a  respeito do emprÈstimo para o asfalto.   NÛs n�o devemos minimizar o
debate.  J·  fizemos  concurso para Delegado  e  estamos quase dobrando  a
quantidade  de  delegados  no Acre. Depois  de  100  anos,  o Governador
Binho Marques  est·  contratando  esses  profissionais,  aumentando  seu
efetivo em 30% a 35% e 90% das delegacias est�o supridas. Quanto aos
policiais, ainda est�o no curso, mas, brevemente, assumir�o  seus postos.

Deputado WALTER PRADO (PSB) ñ Eu diria que a autonomia
da PolÌcia Civil se rompeu. H· muitas aÁões positivas na ·rea de SeguranÁa,
porÈm  essa  estrutura que  est·  sendo montada, precisa operacionalmente,
trabalhar. V. Exa. Deputado Delorgem  est·  coberto  de  raz�o  acerca  de
certos fatos que est�o acontecendo no Acre, principalmente o descaso com
a seguranÁa nas fronteiras.

Eu gosto do debate, mas quando ele È feito com respeito, pois
È bom para o Acre e para a AssemblÈia.

(Sem revis�o do orador)

Deputado CHAGAS ROM√O  (LÌder do PMDB) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, Imprensa, Senhores
no Sal�o do Povo, assisti atentamente o debate nesta Casa e quero, Deputada
Antonia Sales, dizer que o nosso amigo, companheiro de partido, Deputado
Vagner Sales, assumiu a Prefeitura de Cruzeiro do Sul h· apenas trÍs meses,
mas  j·  est·  sendo  cobrado. Tenho  certeza  de  que  ele  vem  buscando
alternativas para  solucionar alguns problemas.

Deputada Antonia Sales, o Governo Binho est· com quase trÍs
anos de mandato. Nesse perÌodo, nÛs  temos  feito v·rias  cobranÁas de
aÁões necess·rias para a populaÁ�o do Acre, mas ninguÈm teve uma resposta.
Tais como: concurso para Delegado, realizado h· quase um ano e eles n�o
assumiram  suas  funÁões,  quando  h·  atÈ  cinco municÌpios  sob  a
responsabilidade de apenas um Delegado. Isso È um absurdo.

O Pronto-Socorro de Rio Branco e os hospitais públicos que
n�o tÍm uma m·quina para fazer uma endoscopia. Podem ir � FundaÁ�o ou
ao Pronto-Socorro  fazer uma  endoscopia  e ver�o que n�o È possÌvel. A
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maioria dos pacientes internos, est· apenas no soro. Eu vim de l· ontem, e
hoje fui ao velÛrio duma amiga que faleceu de dengue hemorr·gica. Ela sÛ
tomou soro naquele pronto socorro. N�o foi feito nenhum exame, depois
colocaram-na na UTI, onde faleceu.

Nos ramais, os alunos est�o atolando as pernas atÈ o joelho e
n�o podem mais ir �s escolas. Isso sim, È uma vergonha, pois j· vai fazer
trÍs anos de mandato e ninguÈm faz uma melhoria.

CadÍ  os  hospitais? O  hospital  de Xapuri  est·  tirando  a
naturalidade do xapuriense porque a maioria das mulheres est· indo dar �
luz os filhos em BrasilÈia ou Epitaciol�ndia. Isso È intoler·vel e o Governo
tem que estar atento a essas coisas, porque a populaÁ�o mais humilde È
quem est· pagando e ninguÈm vÍ uma aÁ�o enÈrgica que venha dar uma
resposta � populaÁ�o.

Em Pl·cido  de Castro  s�o muitas  as  denúncias,  os  pedidos
para o hospital municipal, que n�o tem nada. L· n�o funciona quase nada.
Interna-se um paciente, injeta-se soro, d· um Melhoral, um Tilenol e acabou.
Ent�o, È preciso ser mais enÈrgico nessas situaÁões.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputado Chagas Rom�o, esse debate sobre SeguranÁa Pública sempre foi
puxado por nÛs da OposiÁ�o. Tanto isso È verdade, que È do nosso ninho
que  saem  as  propostas  para  o  debate.  Por  exemplo, V,  Exa.  tem
conhecimento de que algum Deputado governista  tenha proposto a vinda
do Secret·rio de SeguranÁa a esta Assembleia? Evidentemente que n�o. Foi
a OposiÁ�o. A AudiÍncia Pública que foi aprovada por unanimidade, saiu
das nossas hostes  e  foi  encorpada pela Assembleia Legislativa. Alguns
Deputados, �s vezes, na  falta de argumento, dizem:  ìolha, n�o  falem em
negÛcio de velaî. Sim, ent�o n�o continuem acendendo uma vela para Deus
e outra para o Diabo. Se n�o pode afirmar ou reafirmar aquilo que disse no
impulso, que n�o diga mais. � vergonhoso para um homem, quando ele tem
que engolir as suas prÛprias palavras. Eu  tenho a maior admiraÁ�o pelos
lÌderes governistas que defendem o Governo,  sabendo  inclusive que h·
muitas falhas. NÛs concordamos com V. Ex� quando diz que a SeguranÁa
Pública no Acre deixa muito a desejar, a populaÁ�o sabe disso. E aÌ, alguns,
para pegar a carona na popularidade do  tema, vÍm aqui e afirmam que a
SeguranÁa n�o presta. Depois o governador d· um pux�o de orelha,  ai
muda tudo. N�o, n�o foi bem assim, veja bem, n�o quis dizer isso, vocÍs
me desculpem,  a  culpa È da Guarda Municipal, da PolÌcia Federal, mas
ninguÈm cita sequer o nome da Secretaria de SeguranÁa. Quer dizer, vamos
imaginar que a culpa  fosse da PolÌcia Federal, da Guarda Municipal, da
Guarda do Merched, da Norsergel. Mas por que ninguÈm  cita  sequer o
nome da Secretaria de SeguranÁa? Porque na verdade querem omitir. O
problema da violÍncia  aqui È de  responsabilidade da PolÌcia Militar. O
problema da nossa seguranÁa È da Secretaria de SeguranÁa Pública. Que
agora que coisa vergonhosa! Durante trÍs anos o Comandante da PM foi l·
e disse: ìN�o, eu n�o sabia que o pessoal botava o dinheiro aÌ na conta dos
policiais. Eu n�o  sabia de nadaî Petista nunca  sabe de nada, Deputada
Antonia Sales. Agora, quando È ìpego com a m�o na botijaî diz, ìn�o, isso
era eu que estava apurandoî. Quer dizer, a SeguranÁa È um descalabro! AÌ
v�o dizer: ìN�o, nÛs queremos o debateî. Se querem, por que n�o permitem
a vinda do Secretario aqui? Obrigado Deputado.

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS - EM APARTE)
ñ Deputado Chaquinha, o que me chamou a atenÁ�o tambÈm nas manchetes
dos  jornais, È que sÛ citou um fato que aconteceu  l· no Vale do Juru·, e
outros  fatos  tambÈm bastante  escabrosos  aqui. Mas n�o havia nenhum
pronunciamento por parte da Secretaria de SeguranÁa ou do Governo do
Estado, nenhuma providÍncia foi dito que seria tomada acerca desses fatos
que  foram citados hoje nos  jornais, em especial o acontecido no Vale do
Juru·. E para explicar-lhe melhor, a minha grande preocupaÁ�o È que esses
fatos acontecem em vias públicas, como esse, ocorrido no hor·rio em que
a  loteria  estava  cheia,  assim  como  as  lojas prÛximas. Estava passando
muitas pessoas na  rua.  Inclusive, um  senhor que  estava de bicicleta  foi
atingido  por  uma  bala  perdida.  E  nÛs  n�o  podemos  transferir
responsabilidade da SeguranÁa para o  setor privado. NÛs n�o podemos
dizer que o senhor Pedro Cameli È o respons·vel pelo fato que aconteceu
porque ele n�o colocou um seguranÁa. Em Cruzeiro do Sul, muitas coisas
acontecem e n�o s�o divulgadas. Tem um Centro Comunit·rio de onde foi
roubado o aparelho de som e o material havia dentro. Noutra casa, onde
uma senhora tinha uma vendinha, tambÈm entraram e levaram tudo que ela
tinha e n�o saiu nenhuma linha no jornal. E aÌ se cada pai de famÌlia, ou se
cada cidad�o do Acre, para se proteger, tiver que contratar um seguranÁa
particular, onde È que nÛs vamos parar? Ent�o, n�o È preciso mais pagar
imposto  e  aÌ  com o dinheiro do  imposto vocÍ  contrata uma pessoa para
fazer a seguranÁa da sua residÍncia.

Deputado CHAGAS ROM√O (LÌder do PMDB) - Eu quero
tambÈm ressaltar aqui que esse Projeto do planet·rio, como falou a Deputada

Idalina n�o È  algo  t�o necess·rio. � mais  importante  se voltar para  as
necessidades b·sicas da populaÁ�o. Colocar  a PM nas  ruas,  colocar os
policiais  aparelhados, nas  ruas. Colocar  aparelhos  e medicamentos nos
postos de  saúde, para atender � populaÁ�o.

Eu quero aqui tambÈm denunciar a existÍncia de dois buracos
na rua em frente ao Corpo de Bombeiros, onde est· se  tornando difÌcil o
tr·fego de veÌculos.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Nada mais
havendo a  tratar, encerramos a presente Sess�o e convocamos outra para
dia e hora regimental.

22� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 2 de abril de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, PerpÈtua de S·,
Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs
Diniz e  Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes  e Luiz Gonzaga, do
PSDB; Antonia Sales, do PMDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do
PSB; Elson Santiago, do PMN;  Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia,
do PP; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Helder Paiva, do BPR; Mazinho Serafim, do
PSDB; Chagas Rom�o, do PMDB; JosÈ Luis, do PMN; Nogueira Lima, do
DEM; e JosÈ Carlos, do PTN.

O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob  a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos  e dado o  adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

IndicaÁ�o n. 41/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Maria Antonia, solicitando � Mesa Diretora que encaminhe
a presente  IndicaÁ�o  ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do Estado,
afim de que  seja viabilizado  a  construÁ�o,  imediata, de 24 moradias no
MunicÌpio de Epitaciol�ncia;

IndicaÁ�o n. 42/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
do Deputado Donald Fernandes,  solicitando  que  seja  encaminhado
expediente  ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do Estado, para que
determine ao Ûrg�o competente, estudo do Anteprojeto e envie a esta Casa
Projeto de Lei que  ìAutoriza  a prorrogaÁ�o da LicenÁa-Maternidade  e
Paternidadeî.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Senhor Presidente,
Senhoras  e Senhores Deputados,  Imprensa, Senhores no Sal�o do Povo,
hoje quero  enfatizar dois programas do Governo que  certamente  ser�o
fundamentais para promover a  inclus�o social.

O primeiro È o Núcleo de Atendimento ao Trabalhador que foi
apresentado no Sebrae, com uma bela solenidade. O outro foi sancionado
ontem, �  tarde, pelo Governador  em  exercÌcio, CÈsar Messias,  sobre  a
Economia Solid·ria. Esse Projeto È de fundamental import�ncia para aquelas
pessoas que tÍm pequenos empreendimentos; que tÍm alguma habilidade,
mas n�o tÍm as condiÁões necess·rias para colocar o seu projeto em aÁ�o
e  fazÍ-lo produzir, gerando  renda  e  fortalecendo  a  economia do nosso
Estado.

No  �mbito  federal, esse Programa  j· vem  funcionando desde
2003,  atravÈs de uma Lei  aprovada na C�mara Federal  e no Congresso
Nacional, nascida de um Anteprojeto  enviado pelo Presidente Lula. A
Secretaria de Economia Solid·ria tem � frente o Senhor Paul Singer, que È
um homem que sempre  trabalhou pela  inclus�o social no nosso paÌs.

Eu quero ent�o, parabenizar o Governador Binho Marques e o
vice-Governador CÈsar Messias que  sancionou  essa Lei. No Acre  esse
setor  tambÈm  j·  vinha  sendo  trabalhado,  porÈm,  agora,  se  chancela,
beneficiando os pequenos  empreendedores.

Existem  experiÍncias  aqui  no  nosso Estado  que  j·  est�o
avanÁando desde 2003, porÈm,  antes  sÛ havia o  incentivo do Governo

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Federal. Agora nÛs temos tambÈm a parceria e o compromisso do Governo
do Estado com a Economia Solid·ria. Ent�o, parabenizo o Governador e
todos que contribuÌram para que essa Lei fosse aprovada aqui na AssemblÈia
Legislativa. AgradeÁo  tambÈm os meus colegas Deputados que votaram,
por unanimidade, no Projeto que ontem foi sancionado.

Quanto ao Núcleo de Atendimento ao Trabalhador, ele veio no
momento certo para o nosso Estado, pois nÛs temos uma grande dificuldade,
Deputada Antonia Sales, para atender o  trabalhador. Aqueles que moram
no Jord�o, M�ncio Lima e em Rodrigues Alves,  tÍm que se deslocar para
Tarauac· ou Cruzeiro do Sul, para fazer sua carteira de trabalho ou receber
o seguro desemprego. Quem mora em Senador Guiomard, Porto Acre, tem
que vir atÈ Rio Branco. Mas o Governador Binho Marques, sensibilizado
com  as dificuldades que  esses  trabalhadores  encontram  em usufruir  seus
direitos,  sua  cidadania,  formou parcerias  com  a Delegacia Regional do
Trabalho, com o Sebrae e outras instituiÁões e est· implantando o Programa
tambÈm nos outros 20 municÌpios que n�o  tÍm esses atendimentos e  todo
trabalhador  acriano  ter·  a  quem  recorrer  para  resolver  seus  assuntos
trabalhistas.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) ñ Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados,  resgatando uma promessa
que eu fiz ao povo de Cruzeiro do Sul quando estive l·, no final de semana,
hoje vou abordar a construÁ�o do mercado municipal daquele municÌpio.
Na verdade, esse mercado j· existe, mas suas condiÁões j· n�o est�o atendendo
as necessidades da populaÁ�o. Ent�o, o Governo  resolveu  construir um
novo e para  isso, dispõe de R$ 1.905.000,00, verba oriunda da Suframa.

A partir de um  acordo  feito  com os microempres·rios que  j·
trabalham  l·,  eles  foram  instalados num  local prÛximo  ao  rio,  enquanto
executam as obras do novo mercado. Mas  isso gerou um problema sÈrio,
pois a obra deveria ser concluÌda em seis meses, mas  j·  faz  trÍs que eles
saÌram e a obra ainda n�o comeÁou.

Eles reclamam, porque no local antigo eles vendiam R$ 10.000,00
por mÍs e onde est�o hoje, n�o vendem R$ 1.000,00. O Governo, inclusive,
fez  algumas promessas para que  as pessoas pudessem  sair,  tais  como:
ajuda de custo,  reduÁ�o do  ICM; visto que eles  iriam para um  local bem
pior. Mas  isso  n�o  foi  cumprido. Consequentemente,  est·  havendo
desemprego e falÍncia. Alguns n�o tÍm mais condiÁões de se manter. Outros,
est�o  sendo  assaltados no  local onde  est�o  trabalhando, pois n�o  tem  a
menor seguranÁa.

Portanto, eu gostaria de solicitar ao representante, ao LÌder do
Governo, que desse a esse problema de Cruzeiro do Sul a atenÁ�o que ele
requer. Os comerciantes est�o passando dificuldades e provavelmente v�o
perder  sua condiÁ�o de microempres·rios.

Acredito que se nÛs nos empenharmos,  j· na prÛxima semana
poderemos dar um  alento  a  essas pessoas, que  est�o vendo  seus bens  se
exaurirem. O Governo n�o pode ficar alheio a isso.

Quero fazer um agradecimento importante � Mesa Diretora, na
pessoa do meu amigo Deputado Edvaldo Magalh�es, que nos cedeu v·rios
objetos que pertenceram � Assembleia e que n�o estavam mais em uso, mas
que para  a Apadeq  ter· grande utilidade. S�o  importantes  e  ser�o muito
úteis. AgradeÁo mais uma vez a disposiÁ�o da Mesa Diretora da Assembleia
em fazer essas parcerias com a Apadeq, dessa vez em Rio Branco.

Hoje acontece a inauguraÁ�o da Academia Acreana de Medicina
e, sem dúvida, È um momento muito importante. Creio que alguns j· est�o
sabendo e outros  foram convidados para a  solenidade. Nesta data,  ser· a
instalaÁ�o  e os mÈdicos  fundadores  ser�o  conhecidos. Haver·  algumas
homenagens especiais para a FundaÁ�o dessa Academia. NÛs  temos que
incentivar muito  isso, porque nÛs  temos mÈdicos valorosos aqui. A nossa
medicina È muito boa, embora t�o longe dos grandes centros do paÌs. Longe
tambÈm de praticar  a medicina que  se  faz por  l·, mas  realmente, È um
resgate histÛrico.

Eu me lembro da Època do Dr. Marinho Monte; eu estudei com
seu filho. Esse mÈdico dispunha apenas de um receitu·rio, uma caneta e um
aparelho de verificar a press�o. E hoje os mÈdicos j· podem exercer a sua
profiss�o  com mais  critÈrios,  com melhores  condiÁões.  Isso È muito
importante, embora ainda n�o estejamos  satisfeitos com a  saúde que nÛs
temos. Isso È lÛgico. Todavia, a medicina praticada hoje È muito superior a
que se praticava na Època do Dr. Marinho Monte e do Dr. Ary Rodrigues.

Ent�o, hoje È dia de muita satisfaÁ�o e muita alegria, por causa
dessa inauguraÁ�o que acontecer· no Teatr�o �s 19h30min. A criaÁ�o dessa
Academia È o reconhecimento do Acre aos seus mÈdicos. N�o sÛ os antigos,
mas  tambÈm �queles que  est�o  levando, hoje,  esse  cajado. Portanto,  eu
valorizo  e gostaria de parabenizar os mÈdicos  fundadores da Academia
Acreana de Medicina por essa brilhante ideia.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder  do PPS)  ñ Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados, desde o  inÌcio do mandato
Legislativo,  temos  encontrado muita  dificuldade  em  solucionar  certos
problemas. Como  falamos ontem,  alÈm da SeguranÁa que È  caÛtica,
enfrentamos dificuldades tambÈm com relaÁ�o � Saúde, pois muitas pessoas
vÍm encaminhadas pelos mÈdicos do Vale do Juru· e de outros municÌpios
acrianos, para  fazer  tratamentos de  saúde na  capital,  sobrecarregando os
hospitais daqui.

Conversando,  ontem,  com  as Deputadas Maria Antonia,
PerpÈtua de S·  e Antonia Sales,  comentamos que  estamos no  limite da
paciÍncia.  Quando  ajudamos  essas  pessoas,  estamos  tirando  a
responsabilidade do Estado e assumindo um papel que n�o È nosso.

Essa semana fui procurada por quatro pessoas que me pediam
para pagar seus exames e ainda estou pendente com um exame de resson�ncia
magnÈtica e uma endoscopia. Quando uma pessoa doente chega ao nosso
gabinete, j· traz o valor dos exames solicitados pelo mÈdico, orÁado pelas
clÌnicas particulares. J· fiz v·rias ligaÁões para a Secretaria de Saúde Pública
e a pessoa respons·vel em fornecer informaÁões a respeito dessa situaÁ�o,
n�o me atende mais e quando atende, diz: eu estava numa  reuni�o e n�o
pude resolver. Eu cansei disso.

Onde est· essa  t�o bela Saúde que È propalada pelo Governo
do Estado? Uma pessoa de Cruzeiro do Sul, foi encaminhada duas vezes
para fazer uma colonoscopia, Deputada Antonia Sales. Se o Governo tivesse
pago o exame, teria gastado o mesmo valor uma passagem aÈrea de Cruzeiro
do Sul a Rio Branco. PorÈm, infelizmente, o paciente retornou a sua cidade
sem realizar o exame.

Vai chegar uma hora em que nÛs vamos ter que tirar cÛpia dos
exames,  encaminhar  ao MinistÈrio Público,  cobrando  a verba que dizem
que a Saúde tem. Mas onde est· esse dinheiro?

Basta abrirmos o Di·rio Oficial, para vermos que a Saúde tem
recebido verbas do Governo Federal, mas todo dias, nÛs os Parlamentares
somos  solicitados  a pagar medicamentos que n�o  tÍm na  rede b·sica de
saúde,  j· que  alguns n�o  est�o disponÌveis. Se nÛs  ajud·ssemos  com os
medicamentos, mas o Governo custeasse, pelo menos, os exames,  talvez
pudÈssemos  suportar. N�o  d· mais,  Senhores,  para  assumirmos  a
responsabilidade que È dele.

Eu fui ao Pronto-Socorro visitar um Senhor que est· internado
h· trÍs meses em um local que quando entramos, quase n�o suportamos o
cheiro forte de suor e saÌmos de l· angustiados. Com exceÁ�o do soro que
estava  sendo  injetado na veia daquele  crist�o, n�o havia mais nenhuma
medicaÁ�o e ele estava l· abandonado. Esse Senhor pediu para ter alta e foi
para a casa de um parente, mas est· sem condiÁões de andar, provavelmente
por  desleixo  do Estado. Ele  veio  para  o Hospital  das ClÌnicas  de Rio
Branco e voltou trÍs vezes, no entanto, esse Senhor sempre indaga: como
que n�o tenho nada, se n�o consigo andar? Deputado Calixto, faz pena; È
uma pessoa extremamente  trabalhadora e que quer viver de uma maneira
digna, trabalhando e sustentando sua famÌlia.

Est· em minhas m�os a  lista de exames que alguns pacientes
ter�o que fazer. Se na prÛxima semana n�o houver uma soluÁ�o, encaminharei
denúncia  ao MinistÈrio  Público  para  que  sejam  tomadas  as  devidas
providÍncias.

(Sem revis�o do orador)

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO   MAGALH√ES)   ñ
Convocamos os Senhores Deputados para participarem de uma reuni�o no
plen·rio da Casa, para definirmos a pauta de votaÁ�o da Sess�o de terÁa-
feira, tendo em vista a Semana Santa.

Est·  suspensa  a presente Sess�o.  (PAUSA)
Est�o  reabertos os  trabalhos.

GRANDE EXPEDIENTE

(N�o houve oradores  inscritos)

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada)

EXPLICA«√O PESSOAL

(N�o houve oradores  inscritos).

GRANDE EXPEDIENTE

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL
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